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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  58 / 2.006

Senhor Presidente,

Considerando que o Estado de São Paulo concentra um terço da produção nacional de álcool. Não é difícil imaginar o quanto isso representa no PIB paulista. Mas os danos ambientais provocados nos períodos de colheita da cana-de-açúcar e no processo de produção do álcool são, em muitos casos, proporcionais à riqueza gerada pela produção;

Considerando que quem mora próximo às regiões sabe os malefícios provocados pelas queimadas na época da safra, pois são castigados pela fuligem da palha, que forma uma espécie de “neve negra” que cai sobre as áreas urbanas. O ar também é comprometido pelo aumento da poluição, principalmente nos meses mais secos;

Considerando que, para a realização da queimada da palha da cana, alguns critérios devem ser seguidos, objetivando minimizar os incômodos e os riscos à segurança da população. Segundo o Plano de Eliminação de Queimadas – PEQ deve ser elaborado “priorizando como áreas localizadas nas proximidades de núcleos urbanos, rodovias, ferrovias, aeroportos e linhas de transmissão e/ou distribuição de energia elétrica. As matas ciliares de rios, lagos e nascentes e as reservas florestais devem ser preservadas;

Considerando que cabe ao responsável pela queimada comunicar aos lindeiros com antecedência mínima de 48 horas; sinalizar adequadamente as estradas municipais e vicinais e manter equipes de vigilância adequadamente treinadas e equipadas para o controle da propagação do fogo, com todos os apetrechos de segurança pessoal necessários. E, no caso da população verificar que tais critérios não estão sendo respeitados, devem denunciar à CETESB – Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, que deverá apurar os fatos e, se comprovar a infração, penalizar o beneficiado com a queima da cana;

Considerando que, baseado numa matéria publicada em jornal de grande circulação no nosso Estado, apresentei o Requerimento nº 183/2005, destacando os dados constatados, que apontaram a condição crítica do nosso município na região, colocado-nos em segundo lugar no número de focos de queimadas em registros detectados;

Considerando que na propositura alertei sobre a necessidade das administrações municipais discutirem com os plantadores alternativas para minimizar os efeitos das queimadas, pois elas geram doenças pulmonares e problemas ambientais. Fato que se justifica em razão do nosso município vir perdendo terreno para a plantação de cana-de-açúcar e, portanto, mais propícias às condições ambientais geradas pelas queimadas, que acabam por atingir profundamente parte da população;

Considerando enfim que, como resposta ao Requerimento, fui informado que a Prefeitura e a CATI estavam atualizando o cadastro de todas as propriedades rurais do município, que encontrava-se 10 anos desatualizados, quando, então, deveria ser tomada uma posição após ouvir o Conselho Municipal de Desenvolvimento.  

REQUEIRO À MESA, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, no sentido de que seja oficiado ao Diretor do Departamento Municipal do Meio Ambiente, Sr. Dorcides de Jesus Dezem, para que nos informe se o cadastro das propriedades rurais no nosso município já foi atualizado, visto que o trabalho vinha sendo realizado conjuntamente com o CATI, conforme consta na resposta (OEP/776/2005/na) ao Requerimento nº 183/2005 e, caso tenha sido concluído, nos esclareça qual o posicionamento a ser tomado pela Administração, quanto às queimadas em plantios de cana-de-açúcar no município e, também, via relatório se possível, exponha o resultado obtido de uma forma que possamos dimensionar os tipos de cultivo aqui desenvolvidos. Já, no caso do cadastro ainda não ter sido concluído, nos informe quando o será.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 27 de abril de 2006.

Luiz Roberto dos Santos

   VEREADOR - PMDB








      

Req03-06

“Deus Seja Louvado”                                                     1
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


